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Objetivo: Contribuir para a formação de profissionais de saúde, instrumentalizando-os para
abordagem dos processos saúde-doença em especial na saúde materno infantil por meio do
acompanhamento a equipe de saúde do parto, pós-parto e assistência ao recém-nascido com ênfase
na amamentação. Método: Após um percurso formativo sobre amamentação para os estudantes
PET Saúde FAMERP/Amamentação, iniciaram-se visitas supervisionadas no campo de estágio da
Santa Casa de Misericórdia de SJRio  Preto por preceptoras de diversas áreas da saúde da Rede
Municipal de Saúde e do próprio serviço: fonoaudióloga, pediatra e psicóloga. A área de maior
destaque e trabalho foi o alojamento conjunto, onde acompanhamos o período de parto e pós-parto
imediato, dando orientações para as mães sobre amamentação. Resultados: Inicialmente, o grupo
observou dificuldades com relação à pega correta e sucção do recém-nascido, principalmente em
primíparas. Estas mães apresentam mais dúvidas e receios quanto a amamentação. posteriormente
observou-se, após a orientação dos estudantes PET e profissionais do serviço, que aparentemente
conseguem manter a amamentação adequada sem auxilio, suprindo as necessidades do recém-
nascido. A percepção do grupo de trabalho é de desenvoltura maior das mães com relação ao
aleitamento materno, melhorando sua habilidade, e aparentando maior tranquilidade após a
orientação. Está sendo estruturado um momento de Formação dos profissionais de saúde da unidade
hospitalar para garantir a sustentabilidade da ação. Conclusões: A orientação médica e de enfermagem
sobre amamentação para as mães feita precocemente pode estimular o aleitamento materno e diminuir
as taxas de desistência do aleitamento materno exclusivo antes dos 6 meses de idade. O projeto
contribuiu para a formação dos estudantes de medicina e enfermagem, e profissionais da saúde do
serviço envolvidos pelo projeto, mesmo antes do processo educativo formal dos profissionais.

Descritores: Aleitamento Materno, Amamentação, Leite Materno, Leite Humano
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